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Por que a mediação em Matemática?

Neste capítulo, focamos a mediação da leitura em contexto de resolução de problemas na Educação de Jovens e Adultos (EJA), envolvendo as áreas de Português e Matemática. Analisamos o impacto causado nos professores, nos alunos, entre alunos e professores e entre os alunos envolvidos na pesquisa de campo, ao apresentar novas formas de conceber e trabalhar as operações matemáticas com o auxílio da mediação de leitura através de textos ilustrados. Nosso objetivo principal é o de demonstrar como os recursos mediados durante a leitura permitem o desenvolvimento simultâneo de habilidades comuns às duas áreas do conhecimento sem que fronteiras rígidas sejam estabelecidas de modo a contribuir para a construção de uma Pedagogia da Leitura.


Há muito que a resolução de problemas, a leitura e respectiva interpretação de textos de enunciados se fazem presentes no trabalho escolar nas aulas de Matemática e de Português, respectivamente. Em ambos os casos, para lograr-se êxito, faz-se necessário o desenvolvimento de conhecimentos específicos por parte dos alunos para que sejam capazes de decodificar símbolos da escrita, de modo a construir sentidos, significados explícitos e implícitos do texto.  É preciso também imprimir ordem e planejamento na leitura, assim como extrair fatos, ideias e representar informações para gerar novos textos orais ou escritos.


A preocupação com a realização de um trabalho integrado em sala de aula nas áreas de Português e Matemática não é nova. Autores como CÂNDIDO (2001), MACHADO (2001), MOLLICA;LEAL (2006,2007,2009, 2010), SILVA;RÊGO (2006), SMOLE (2001)  já o fizeram e demonstraram o quanto a prática é importante e pouco difundida especialmente nas classes de Educação de Jovens e Adultos (doravante EJA). Vale destacar que o contexto escolar representa um enorme desafio para EJA, cujo público, em geral, é identificado como produto da miséria social e não como uma população capaz de construir e transmitir conhecimentos, de apropriar-se de saberes formais.


Ao assumir o papel de facilitador da compreensão que o aluno desenvolve paulatinamente, por meio da mediação de leitura, o professor passa a estabelecer o diálogo entre o conhecimento de mundo do leitor e os conteúdos das propostas pedagógicas contando também com o auxílio dos aprendizes como mediadores colaboradores. Percorre os raciocínios possíveis para se chegar às soluções dos problemas a contento. No papel de mediador, os atores envolvidos têm mais chances de se apropriar do código escrito compartilhado pela cultura letrada cujo significado deve ser interpretado também por todos os leitores, digamos, pelos membros da comunidade decodificadora. Assim, para que seja possível (re)construir ou (re)criar os saberes escolares, é necessário que o trabalho escolar se desenvolva num ambiente que propicie e valorize as múltiplas formas de letramento.

“Pensar numa aprendizagem segura supõe o rompimento com a idéia de conhecimento linear e encadeado que requer pré-requisitos, com uma prática docente, fragmentando o desenvolvimento de habilidades de pensamento...” (MOLLICA; LEAL, 2010, p.14)
Por isso, entendemos que conceber formas de mediação de leitura é conceber modos inovadores de trabalho em sala de aula; é ampliar as formas de articulação das idéias tornando o conhecimento constantemente revisitado pelo pensamento (cf. MOLLICA; LEAL, 2010, p.16)
Procurando os fundamentos
Para Vigotscky, o processo de interação é base decisiva à construção do conhecimento de forma que processos de mediação, tal como estudados neste livro, altera substancialmente a escola tradicional. Sob nova perspectiva, o professor deixa de ser mero transmissor de informações, passa a ocupar papel importante de promover o conhecimento na medida em que privilegia o aprendizado através da co-construção do conhecimento.

Ao retornar à escola ou mesmo iniciar, pela primeira vez, a trajetória escolar, os jovens e adultos trazem consigo conhecimentos construídos ao longo de suas vidas que, salvo exceções, exigem intervenções didáticas para que a apropriação dos conhecimentos se torne sistemática e específica, permitindo o amadurecimento de idéias e a ampliação de saberes e de conceitos comuns à sociedade letrada e às habilidades escolares universais. Essas intervenções exigem que o professor entenda de quais conhecimentos seus alunos lançam mão para, por exemplo, interpretar textos ou chegar à solução de determinado problema. Nessa perspectiva, o erro ou acerto recebe um novo olhar, tornando-se fator motivador para a condução do processo ensino-aprendizagem e para a iteração professor – aluno e aluno-aluno. 

Segundo Almeida (1998, p.283), ao caminhar para escola, o aluno quer encontrar “alguém que seja capaz de dar-lhes as mãos e ser parceiro na construção de uma nova história e de uma sociedade melhor”. A mediação de leitura é uma das ferramentas didáticas mais importantes para que haja o estabelecimento dessa parceria e para que as dificuldades reveladas pelos alunos possam ser trabalhadas numa perspectiva não excludente.

Para Vygostsky
, “uma palavra que não representa uma idéia é uma coisa morta, da mesma forma que uma idéia não incorporada em palavras não passa de uma sombra”. Considerado o símbolo como uma palavra, o pensamento de Vygostsky mostra a importância do trabalho de mediação de leitura em relação à linguagem matemática. Ora, converter um problema em língua materna para um problema em linguagem matemática e vice-versa, é necessário o conhecimento de linguagens bem específicas, instruídas de  regras e aplicações adequadas. De acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN, 2003 p.19), “A principal razão de qualquer ato de linguagem é a produção de sentido”.
É esse marco condicionante – a produção de sentido – que faz com que a Mediação de Leitura ocupe papel de destaque nas salas de Alfabetização de Jovens e Adultos. Além disso, permite que o professor reflita sobre “erros” cometidos pelos alunos, tal como destacado no trecho: “através da compreensão leitora articulam-se os conhecimentos prévios e novos, de modo que os novos possam ser incorporados ao repertório de significados dos alunos para que possam utilizá-los nas suas práticas escolares, profissionais e em suas relações sociais” (cf. MOLLICA;LEAL, 2010,p.17).
Para criar estratégias de mediação visando desenvolver habilidades comuns entre a Leitura e a Matemática, através da interpretação de textos ilustrados, apresentamos três experimentos, aplicados numa classe de Alfabetização de Jovens e Adultos do Projeto de Letramento de Jovens e Adultos da COPPE, vinculado à Pró-Reitoria de Extensão da Universidade Federal do Rio de Janeiro.  Importante ressaltar que o Projeto não faz uso de livro didático e por isso os experimentos foram elaborados a partir das habilidades que se desejavam testar. Também é importante observar que, devido à rotatividade de alunos presentes nas turmas dos anos iniciais da EJA, não foi possível a realização de acompanhamento longitudinal, num prazo de 18 meses, dos alunos testados.
Elaboração de experimentos e estabelecimento de critérios

A mediação foi realizada pela professora da turma, á época então aluna de graduação da Faculdade de Letras da UFRJ. Processou-se através de andaimes - um membro mais experiente de uma cultura facilita a compreensão da leitura para o leitor iniciante (BORTONI-RICARDO, 2009). O mediador teve então o papel de fornecer pouco a pouco pistas em relação ao contexto, alargando o conhecimento enciclopédico do aprendiz.

Foram realizados 5 encontros entre o grupo de pesquisa e a mediadora para discussões e reflexões dos descritores elencados a seguir, e as atividades mediadas foram desenvolvidas em 5 encontros de 2h30min cada. Os indivíduos testados são funcionários da UFRJ ou terceirizados que trabalham no em torno do Centro de Tecnologia – CT. 


Lançamos mão de critérios fornecidos pelo Ministério de Educação e de outras diretrizes para constituir os experimentos. A análise atendeu às diretrizes e a alguns dos descritores escolhidos que os demais capítulos deste livro elegeram como importantes na mediação da leitura. De 1 a 4, sumariamos esquematicamente os critérios estabelecidos, a configuração e a análise dos experimentos.
1) Eixos Cognitivos
 comuns a todas as áreas do conhecimento 
· Selecionar, organizar, relacionar, interpretar dados e informações representadas de diferentes formas, para tomar decisões e enfrentar situações-problema;

· Relacionar informações, representadas em diferentes formas, e conhecimentos disponíveis em situações concretas, para construir argumentação consistente.

2) Classificação segundo Chica (2001) com problemas não convencionais (considerando os anos iniciais do Ensino Fundamental do público da EJA).

3) Em relação à Matemática, consideramos de forma conjunta os descritores D11 e D12 propostos pela Matriz de Referência do Programa Brasil Alfabetizado
 que serão citados no texto por DM1 e os descritores DM2 e 
DM3 que não fazem parte da referida Matriz.
Descritor DM1: Resolver problemas envolvendo adição ou subtração de números naturais para produção de uma resposta exata. Este descritor avalia se o aluno sabe resolver um problema em que ele terá que somar ou subtrair dois números naturais e chegar à resposta exata. O aluno pode realizar a conta mentalmente ou por escrito.
Descritor DM2: Reconhecer uma relação de ordem e ordenar números e elementos em escalas ascendentes e descendentes. Este descritor avalia a habilidade de o estudante de perceber que para ordenar elementos é necessário o estabelecimento de uma relação de ordem. É possível também que o estudante tenha que ordenar elementos em escalas ascendentes e descendentes e pelo aspecto da medida. Com esse descritor pretende-se também avaliar se o aluno é capaz de perceber a ordenação natural dos números naturais.
Descritor DM3: Localizar elementos com base em algumas indicações de posição. Este descritor permite avaliar a habilidade do aluno em determinar a localização de um elemento à partir de indicações de sua posição em relação a outro(s) elemento(s). 
4) Em relação à Língua Materna, por se tratar de uma Classe de Alfabetização, consideramos na relação de descritores propostos pela Matriz de Referência do Projeto de Mediação Pedagógica apenas os descritores a seguir.
Descritor D1: Localizar informações explícitas em um texto. Este descritor avalia a habilidade de o estudante localizar uma informação solicitada, que pode estar expressa literalmente no texto. È possível também que o estudante tenha de localizar uma informação tendo que lidar com paráfrase.

Descritor D2: Inferir o sentido de uma palavra ou expressão. Este descritor permite avaliar a habilidade de o aluno deduzir o sentido de uma palavra ou expressão com base na compreensão do que está implícito no texto. Com esse descritor, pretende-se verificar se o leitor é capaz de inferir um significado para uma palavra ou expressão que ele desconhece utilizando tanto informações presentes no texto quanto seus conhecimentos prévios.

Descritor D3: Inferir uma informação implícita em um texto. Este descritor avalia a capacidade de o aluno fazer inferências. As informações implícitas precisam ser construídas pelo leitor com base nas pistas textuais. O aluno deve apreender o texto como um todo. Para chegar à resposta, deve ser construído gradativamente o sentido do texto, sendo estabelecidas relações entre o texto e os conhecimentos prévios do leitor.
Descritor D4: Identificar o tema do texto. Este descritor permite avaliar a habilidade de reconhecimento do assunto principal por meio da leitura do texto. Para identificar o tema, é necessário relacionar as diferentes informações para construir o sentido global do texto. 

Descritor D6: Interpretar o texto com auxílio de material gráfico diverso. Este descritor avalia a habilidade de o estudante utilizar textos em diferentes formatos como apoio na construção de sentido. É preciso que o leitor seja capaz de estabelecer relações entre textos contínuos e não- contínuos. 
5) Em relação à Língua Materna e à Matemática, consideramos os descritores elencados em (4) e incluímos, nos experimentos, uma atividade, como desafio, para estimular os alfabetizandos a perceber algumas semelhanças e diferenças da escrita da língua materna e da linguagem matemática. A escrita da língua materna é registrada da esquerda para direita e de cima para baixo. De outro lado, a leitura da linguagem matemática também se processa da esquerda para direita, porém a utilização de alguns algoritmos, por exemplo o da adição, se processa da esquerda para direita e sua aplicação retorna as linhas iniciais rompendo com a ordem natural de processamento de cima para baixo. 
Atividades propostas e recursos de mediação segundo os descritores
Seguem algumas propostas oferecidas e aplicadas aos alunos que serviram de base para os procedimentos de mediação do professor quanto à compreensão dos enunciados e às operações pressupostas para a resolução das atividades em Matemática. As respectivas transcrições revelam as estratégias de mediação de acordo com os descritores selecionados e já elencados.
Atividade 1

Foi apresentado aos alfabetizandos um pequeno texto seguido de uma ilustração a partir de montagem de quadrinhos. A ilustração reflete a imagem de um casal e de cinco crianças de diferentes tamanhos que representa os filhos desse casal. Procurou-se chamar a atenção para o fato de que, para se ordenar elementos, é necessário que seja estabelecido um critério. Procurou-se também mostrar que a busca pelo atendimento do critério definido no enunciado de um problema deve ser feita no texto e em todos os elementos fornecidos, nesse caso na imagem. A escolha de um texto, cuja imagem reflete uma família que mantém relações de amizade entre seus membros se deu para que problemas relacionados com as experiências de vida dos alunos pudessem ser formulados a partir de uma pergunta ou de uma resposta dada.
Texto:

D. Ana e Sr. Ivo têm uma família bem grande. Eles possuem cinco filhos.

Seu filho mais novo chama-se Lucas e o mais velho chama-se João. 

 A filha do meio é a Mafalda e os outros dois filhos são o Caio e a Emília 

A partir da leitura do texto em grupo, mediada pela alfabetizadora, os alunos foram solicitados a resolver os seguintes exercícios:

Exercício 1 - Complete a sequência abaixo com o nome dos filhos da D. Ana e do Sr. Ivo, do mais novo até o mais velho.
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Exercício 2 - Emília tem 7 anos. Ela é um ano mais nova que João e dois anos mais velha que Mafalda. Qual a idade do João? E da Mafalda?

	João tem ____ anos

	Emília tem 7 anos

	Mafalda tem __ anos



Análise dos Resultados

Legenda :P : professor: T:  turma : Demais letras: alunos
A professora estimula a leitura compartilhada visando melhor construção do sentido, da interpretação do texto, da ilustração e da identificação do tema. Ao propor uma segunda leitura, a mediadora observa se houve compreensão de todas as palavras e expressões contidas no texto e, ao perceber que os alunos não relacionaram o texto com a imagem apresentada, ela interfere de forma que os alunos se dêem conta da existência da relação entre a imagem apresentada e o texto lido. 

T: “Dona Ana e o Senhor Ivo têm uma família bem grande. Eles possuem cinco filhos. Seu filho mais novo chama-se Lucas e o mais velho chama-se João. A filha do meio é a Mafalda e os outros dois filhos são o Caio e a Emília”.

P: Vamos ler de novo? Agora, que a gente fez a primeira leitura, vamos para a segunda leitura, pra agora a gente entender melhor? Lê pra mim, Sílvio, por favor? Devagar, pra gente...

P: Aí vocês vêem a figura da, da família, né? Tá mostrando aqui. É muito importante a gente sempre olhar, observar tudo que tá em volta, não é só se apegar ao texto. Vocês veem que tem aqui a figura, né, a imagem. Mostrando os pais... né? E os filhos, a família toda, né? 
Considerando que seus alunos interpretaram o texto sem aparentes dificuldades e o relacionaram à imagem apresentada, a professora passa a mediar à leitura do enunciado do primeiro exercício.  

P: Complete a sequência abaixo com o nome dos filhos da Dona Ana e do Senhor Ivo, do mais novo até o mais velho. Então vocês vão completar a sequência... já tá dando uma dica, ali, tem a Mafalda no meio.  Se a gente for ler de novo o texto... vamos ler de novo o texto, lá na última linha, olha lá. A filha do meio é a Mafalda. 

A: É.

P: Olha aqui que eles já deram a dica aqui, ó, botaram a Mafalda aqui já no meio, da sequência, né? A Mafalda tá aqui no meio, ó.
A professora localiza uma informação que está inserida no Exercício 1, fornecendo uma pista para auxiliar a busca pela resposta correta. Ao perceber que os alunos permanecem com dificuldades para entender a posição na sequencia de quadros dos filhos de D. Ana, a mediadora interfere para que haja compreensão do enunciado do exercício. 

P: O que significa do mais novo até o mais velho?

A: Começa pelo mais novo.

P: Começa pelo mais novo e vai até o mais velho, isso aí! 

A dificuldade apresentada pelos alunos para ordenar o quadro de idade – do mais novo para o mais velho – não fez com que a mediadora estimulasse o raciocínio lógico-matemático e interpretativo para resolver o exercício.
C: Aqui, ó! O seu filho mais novo chama-se Lucas. 

P: Ah, então o seu filho mais novo chama-se Lucas! Ele é o primeiro!

A: O mais velho chama-se João.

P: Hã! Hã! Então se o mais novo chama-se Lucas, o Lucas tem que ficar em que quadro... em que posição?

A: Primeiro!

P: E o João?

A: Na segunda.Ele é o mais velho.

P: Mas o João não é o mais velho?

S1: É na última, na última!

P: Olha só. Diz assim: “Seu filho mais novo chama-se Lucas e o mais velho chama-se João”. O Lucas tem que ficar aonde? Em qual posição?

A: Em primeiro.

P: E se o mais velho chama-se João, onde é que vai ficar o João? 

T: No último!

P: No último, lá no final. Então eu sei que já pode colocar... o Lucas, no primeiro e o João no último.

Embora a mediadora tenha definido a posição do primeiro e do último filho de D.Ana, em nenhum momento ela chamou a atenção dos seus alunos de que o quadro de idades deveria ser ordenado da seguinte maneira: do mais novo (quinto filho) até o mais velho (primeiro filho). A ordem pedida no exercício é diferente da ordem que as pessoas usam no seu cotidiano, situação em que, em geral, o primeiro filho é o filho mais velho, razão por que deveria ter sido melhor trabalhada. Observamos, ao longo da transcrição, que os alunos tiveram muitas dificuldades e que a solução correta não foi encontra com base no texto e na imagem.  

P: Vamos continuar lendo agora: “A filha do meio é a Mafalda e os outros dois filhos são Caio e Emília”. 

P: Onde é que entra o Caio, onde é que entra Emília?

V: Caio no segundo. 

P: Quem entrou no segundo?

T: O Caio!

P: O Caio? E no  no quarto?

V: Emília.

P: Por que vocês botaram o Caio primeiro e a Emília depois?

A: Por ordem. Porque o Caio vem em primeiro, não?

T: Caio e Emília. 

P: Sim, os outros dois são Caio e Emília, mas aqui no texto não disse quem é o mais novo e quem é o mais velho, se é o Caio ou se é a Emília.

P: Vocês resolveram respeitar a ordem que aparece no texto, é isso? 

V: É sim.

P: Então tá bom. Só pra eu saber o... qual o critério que vocês usaram, tá?

A mediadora volta ao texto para tentar estabelecer junto com os alunos a posição de Caio e Emilia. Ao perceber que as posições de Caio e Emilia não estavam definidas no texto, a professora indaga sobre a escolha feita pelos alunos e percebe que os alunos lançaram mão da ordem que os nomes apareciam no texto. Curiosamente, ela concorda com essa escolha aleatória, sem se preocupar em verificar se a imagem poderia ser utilizada para decidir a posição do Caio e da Emília, embora tivesse anteriormente chamado a atenção para a leitura do texto e para a observação da imagem.

Na sequência abaixo, percebemos que um aluno encontra uma justificativa lógica para a posição de Caio e Emília, utilizando simultaneamente os resultados já obtidos no Exercício 1 e o enunciado do Exercício 2.  Nesse momento, os alunos passam a ser sujeitos de sua aprendizagem e facilitadores da compreensão da professora sobre o resultado obtido. Tornam-se também mediadores colaboradores.
S1: Aqui é Emília mesmo, porque... ela é um ano... é, tá aqui, ó! Ela é um ano mais nova que João. 

T: Ahhh, embaixo! Tá...

A: “A Emília tem sete anos”. Emília tem sete anos!

P: É você que tá dizendo? É você que diz que a Emília...?

A: Embaixo! Embaixo que tá dizendo. Emília tem sete ano. Emília tem sete anos. Ela é um ano mais nova que João.

P: Ah, ok! Então pera aí.

Muitas dúvidas, como veremos a seguir, surgiram na realização do Exercício 2. Perguntas elicitadoras são lançadas com o intuito de contribuir para o desenvolvimento das respostas. Ainda assim ocorreram dificuldades em ordenar, na sequência, o que vem antes do número oito e o que vem depois do número sete, revelando claramente a dúvida em visualizar, numa sequencia numérica, os números vizinhos do número 7. O obstáculo fica claro quando observamos a correção que o aluno A faz de sua resposta e o novo erro que comete.

A: Ela é um ano mais nova do que o João. João é um ano mais velho que ela. 

P: Emília tem sete anos. Então ela é um ano mais nova que o João.

A: João tem seis anos. 

P: João tem quanto?

A: Não, João tem oito ano.

P: Por que João tem oito anos?

A: Porque ele é mais velho! Porque ela é mais nova, do que ele... um ano...

P: Ela é mais nova que ele um ano, né... então vamos colocar: João tem...?

A: Nove.

S2: Nove-oito! 
A professora retorna ao enunciado do exercício e faz uma leitura apressada afirmando que Emilia (e não João) é dois anos mais velha do que Mafalda. Ao perceber que essa leitura confundiu os alunos, a mediadora associou o exercício à imagem de um quadro para que os alunos pudessem fazer anotações que auxiliassem a resolver “as contas” solicitadas no exercício. Alguns alunos conseguiram concluir o exercício finalmente. 
P: Calma... vamo lá. Vamo ler esse próximo ponto? Emília tem sete anos... 

T: Ela é um ano mais nova que o João. 

P: E dois anos mais velha que Mafalda. Qual a idade de João e da Mafalda?

S2: Hummm...

P: Vamos fazer assim? Vê se vocês não acham uma boa idéia? Vocês podem... colocar a idade aqui no quadrinho, ó, na ordem pra fazer as contas. Vamo lá! Emília tem sete anos. 

S2: João tem oito.

P: Se ela é um ano... é isso aí! João tem oito anos.

S2: Vivendo e aprendendo.

A: João é dois anos mais velho do que Mafalda. Mafalda tem seis. 

P: Mafalda tem seis. Se João tem oito, e João é dois anos mais velho que Mafalda, Mafalda tem seis.

S2: Mafalda... ah, é! Botei sete, botei errado.

P: O quê?

S2: A Eli... a Mafalda. Ah, não.

P: Então, olha só, João tem oito anos... Emília tem sete anos e a Mafalda tem... seis!

Como se pode perceber, os alunos demonstraram muitas dificuldades na realização mental de operações simples. Tal dificuldade pode ter ocorrido devido à falta de compreensão do enunciado do exercício como um todo, já que eles buscavam as informações de forma fragmentada. Também observamos, nos trechos a seguir, o envolvimento dos alunos com a atividade através do desejo de ir além. Nesse momento, a mediadora poderia ter proposto aos alunos completar a estória descrita no texto observando a imagem e explorando as possibilidades das idades do Caio e do Lucas. 

S2: Mafalda tem seis... e o Caio e o Lucas? Tem quanto?

T: Lucas tem quatro e o Caio tem dois. É... hehehe. Lucas tem....

P: Não dá dica aqui no texto sobre a idade deles.

S2: Não. Tá bom. 

Atividade 2

Nessa segunda atividade, foi lançado um desafio para explorar a localização de um objeto com base em indicações de “á direita” e “à esqueda”.

Desafio:
Vamos descobrir no desenho quem é o Paulo?


Carlos está no meio, João esta à direita de Carlos e Paulo esta à direita de João.
Análise dos Resultados

Legenda :P : professor: T:  todos : Demais letras: alunos
No desafio proposto na atividade, é questionada a lateralidade através da utilização de personagens do lado direito. É então preciso que os alunos tenham essa relação psicomotora bem definida para resolver o desafio. Veremos ao longo da análise a complexidade implicada.
P: Tem, tem aqui cinco rapazes nessa imagem, né? Carlos está no meio, João está à direita de Carlos e Paulo está à direita de João. Quem é então o Paulo?

S1: É esse cara aqui, ó!

S2: É o segundo.

A: O segundo?

P: Por que é o segundo? Qual foi o raciocínio que você usou pra chegar e dizer que ele é o segundo?
A: Carlos está no meio. Tá o João nesse canto.

S1: Xô ver o raciocínio...

P: Carlos está no meio. Peraí, só um pouquinho! Se Carlos tá no meio, quem é o Carlos aqui? É esse aqui, né? É o do meio. 

A: É esse aqui, ó.


A mediadora apresenta para turma o desafio. Nota-se a busca de uma construção compartilhada do sentido e da interpretação do texto e da imagem. Os alunos aparentemente não apresentaram nenhuma dificuldade em interpretar o texto e dar significado à imagem a partir da compreensão do texto. 

Ao perceber que os alunos apresentaram de pronto uma solução para o desafio, a professora estimulou-os a desenvolver argumentação consistente para a escolha feita. Mediante a dificuldade dos alunos em descrever a estratégia utilizada para obtenção da solução, a mediadora retornou a imagem e deu uma pista, localizando o personagem Carlos. Após a localização do Carlos, a professora indaga sobre a localização do João; ao perceber, então, a dificuldade dos alunos, sugere que eles se coloquem no lugar da imagem para que possam identificar mais facilmente a figura solicitada na questão. 
P: João está à direita de Carlos. Você fez a tua direita, Simone. Qual é o seu lado direito, Simone?

S2: É canhoto. Eu sou canhota.

P: Você é canhota. Mas qual é o seu lado direito? 

S2: É essa?

P: É esse aí. Isso mesmo. Então você tem que imaginar qual é a direita dele. Você tem que se colocar no lugar dele, virar e imaginar qual é a direita dele. A direita dele é essa, ó. 

S2: Ah, tá.

P: Certo? Você tem que se colocar no lugar dele e virar pra você ver qual é a direita dele. Então, se João está à direita de Carlos, esse aqui é o João. E o Paulo está à direita de João. Quem é o Paulo?

A: É o primeiro.

P: Então, é o primeiro. O primeiro é o Paulo.

A mediadora poderia ter feito uma simulação da situação descrita durante a atividade utilizando os próprios alunos. Talvez teria sido mais eficaz.
Na elaboração das atividades a seguir, pretendeu-se construir/re-construir redes de significados para as palavras fila e fileira e relacionar essas redes com a rede de significados da palavra ordem. Buscou-se também dar significado às expressões “ordenamento em escalas ascendente e descendente”, visando a classificação de números e sua localização na reta numérica, e o “ordenamento pelo aspecto de medida”, visando a comparação e ordenamento de elementos. Importante destacar que as atividades desse experimento permitiriam a formulação de vários problemas, já que estabeleceu elos entre a Matemática e a vida cotidiana dos alunos e entre os temas abordados e outros temas matemáticos. 

Atividade 3

Essa atividade foi proposta com o intuito de facilitar a compreensão dos os alunos para a realização das atividades seguintes e estimular o uso do dicionário.

Você sabe o que é uma fileira? E uma fila? Vamos procurar no dicionário?
Análise dos Resultados

Legenda :P : professor: T:  todos : Demais letras: alunos
Nesses trechos, o principal objetivo pretendido consistiu em verificar a capacidade dos alunos de inferir um significado de uma palavra utilizando tanto informações presentes no dicionário quanto os conhecimentos prévios. Veremos no trecho a seguir que, para os alunos, uma fileira poderia significar “um em cima do outro”, ou “um atrás do outro, ou “empilhado”  e fila, “um atrás do outro”. Ao perceber a dificuldade dos alunos em estabelecer diferença entre o significado das palavras, a mediadora, antes de fazer uso do dicionário, lembra aos alunos que as palavras não podem ter o mesmo significado pois “uma vem da outra”, concluindo que os significados devem ser próximos mas não os mesmos: o dicionário para significar ou (re)significar a rede de significado das palavras. 
P: Você sabe o que é uma fileira?  E uma fila?  Vamos procurar no dicionário? Primeiro eu queria que vocês me respondessem. Vocês sabem o que é uma fileira?
A: Uma fila de, errr... uma fileira é uma... alguma, uma, uma... como se fosse um em cima do outro. 

S: É uma fileira, uma cadeira.

A: É um atrás do outro, né? Uma...

P: Primeiro você falou que é um em cima do outro. Mas, mas agora você tá dizendo que é um atrás do outro. Quem diz, quem acha que... o, que é uma fileira?

A: É um em cima do outro.

P: Um em cima do outro?

S: Pra mim é um atrás do outro.

P: É um atrás do outro? E fila? O que é uma fila?

A: Aí é um atrás do outro.

P: É um atrás do outro. A fila é mais claro o que é um atrás do outro. A fileira vocês ficaram um pouco na dúvida?

A: É. 

A: Parece que é empilhado... 

P: Parece que é empilhado, um em cima do outro... será que tem diferença entre fileira e fila? Observem que uma palavra vem da outra, devem ter significados parecidos. Vamos procurar no dicionário?


Ao ler para a turma o significado da palavra fileira, mesmo tendo anteriormente percebido que o significado das duas palavras não poderia ser o mesmo, a mediadora inferiu que esta teria significado similar ao do item lexical fila. Novamente, aí, ela se vale da vivência dos alunos para construir uma rede de significados para a palavra fila.
P: Fileira. Vou ler: série de coisas, objetos, animais ou pessoas em linha reta; fila... Ou seja, fileira é a mesma coisa...

A: Que fila.

P: Que fila. O que vocês entendem por isso daqui: série de coisas, objetos, animais ou pessoas em linha reta?

S: Ah, quando você vai ao banco, você não fica numa fila? 

P: Mercado também fica na fila... INPS, e assim vai... A gente conhece bem fila, né? 

A: Ô?! 

Ao indicar o significado da palavra fila, a mediadora pergunta se há diferença entre o significado das duas palavras. O aluno A percebe que existe uma diferença, já que uma fila possui uma organização segundo um critério: ordem de chegada das pessoas. O aluno vai além quando percebe que, na fileira, a organização dos objetos não obedece a um critério pré-estabelecido . A mediadora relê o significado das duas palavras estimulando a comparação. O aluno A tenta novamente mostrar que existe diferença no significado das palavras, mas a mediadora conclui que as duas palavras possuem o mesmo significado. O aluno A parece não ter concordado com essa conclusão. A mediadora perdeu nesse momento uma boa oportunidade de promover um debate em sala de aula que contemplasse um trabalho mais específico com a ordenação natural dos números naturais e sua representação numa reta numérica.
P: Agora vou ler fila. vou ler o que diz sobre fila no dicionário. Olha só, que interessante! Fila: Fileira de pessoas que se colocam umas atrás das outras por ordem de chegada. Então, há diferença entre fila e fileira?

A: A diferença é uma, porque uma a gente pode arrumar e outra tem que ir se organizar, né? Tipo organizando... né?

P: Tem ou não tem?

A: Tem.

P: Tem? Qual é a diferença?

A: Ah... é porque... ingual fileira, você pode arrumar... uma, uma... tipo assim... uma de cadeira. Ali é uma fileira de cadeira, pessoas não, tem que vir uma atrás da outra, e por ordes, a fila, é por orde. Aí a fileira...

A: Uma ordem.

P: Eu vou ler de novo, vamos ver. Olha só, eu vou ler de novo: Fileira. série de coisas, objetos, animais ou pessoas em linha reta; fila. Aí depois vem fila. Fila: Fileira de pessoas que se colocam umas atrás das outras por ordem de chegada. 

A: Eu sou a primeira, ela é a segunda, ela é a terceira... quartas.

P: Uhum... Não há diferença, né? Todos eles é uma, um atrás do outro numa determinada ordem, né? Né? Então tá bom. 

A: Uhum.

Atividade 4

Os alunos receberam uma folha contendo uma ilustração que representava várias pessoas numa fila de um banco. Na sequência, os alunos foram convidados a atender aos seguintes comandos:
1) Marque a pessoa que será atendida em terceiro lugar.

2) A pessoa que será atendida em segundo lugar é mais alta ou mais baixa do que a pessoa que será atendida por último?

3) A penúltima pessoa dessa fila é um homem ou uma mulher?
Análise dos Resultados

Legenda :P : professor: T:  todos : Demais letras: alunos

A mediação se inicia com a professora chamando a atenção das características das pessoas representadas na imagem. Ao perceber que os alunos responderam corretamente a primeira pergunta, a mediadora propõe que os alunos argumentem o motivo da escolha correta.
O aluno A insiste que uma fila exige um critério de ordem e, após a pergunta da professora, todos os alunos associam a existência de uma ordem pré-estabelecida na fila. Isso nos faz intuir que eles entenderam a ordenação de uma fila (ordem cronológica de chegada) e que a mediação não permitiu: (a) que eles compreendessem que poderia haver organização de pessoas ou objetos, em linha reta, sem que uma ordem fosse estabelecida; (b) que uma fila só permite organização de pessoas e que, portanto, não faria sentido expressões do tipo “fila de números”, “fila de contas (matemática)” etc.

P: É? Então esse aí, é a pessoa que... será atendida em terceiro lugar. Por que vocês errr, ach, err, chegaram a essa e conclusão, de que é ele?

A: Porque tá em ordem.

P: Tá em ordem, mas em ordem de quê? O que mostra na figura que eles estão em ordem?

T: Na fila, na fila.

P: Eu sei, mas como é, como... e onde começa a fila? De que lado começa?

A: A fila começa lá na frente do balcão.

Os alunos obtiveram bom desempenho nessa atividade, conseguiram perceber a ordem proposta nas questões e classificar os indivíduos com adjetivos, porém os aspectos referentes à Matemática poderiam ter sido mais estimulados. A não sistematização do conceito da ordem estabelecida em uma fila, a nosso ver, influenciou no desempenho da atividade a seguir.  
Atividade 5

Foi apresentado aos alunos um texto seguido de uma imagem contendo 5 pessoas enfileiradas. Na imagem essas pessoas possuem diferentes alturas sendo que a diferença entre duas delas era bem pequena, exigindo atenção por parte dos alunos. A seguir foi solicitado que os alunos respondessem a algumas perguntas.
Texto:
Observe os cinco amigos que estão enfileirados.

Francisca é a primeira, João o segundo, Alice a terceira, Caio o quarto e Ana a última
1) Se os cinco amigos estão numa fila, essa fila poderia estar ordenada pela altura dos amigos? 

Qual a posição que Ana ocupa na fila? ____________

2) Qual seria a disposição dos amigos numa fileira ordenada por ordem crescente de altura? E por ordem decrescente de altura?

Análise dos Resultados

Legenda :P : professor: T:  todos : Demais letras: alunos
Após a leitura do texto e a apresentação da imagem dos amigos, inicia-se a atividade. Podemos observar que nem os alunos nem a mediadora perceberam que a fila não poderia estar ordenada pela altura dos amigos, posto que o significado da palavra fila supõe que a disposição das pessoas obedeça à ordem cronológica de chegada. 
P: Isso! Então essa daí é a primeira da fila... é Francisca.

 Francisca é a primeira. João, o segundo. Alice, a terceira. Caio, o quarto e Ana, a última. Esta fila está ordenada pela altura dos amigos?

N: Não.

P: Não por que, Néia?

N: Só tem dois, três que tá na altura certa. Esse grandão de cima não tá, não. Ele é o mais alto. 

Após algumas discussões sobre as alturas dos amigos, o aluno A percebe que uma fila não pode estar ordenada pela altura das pessoas, mas a mediadora não percebe a observação feita pelo aluno.

A: Quando você bota alguma coisa em ordem... você tá ordenando por, de, de alguma forma. Por exemplo, quando você, quando... assim como aquela outra fila tinha... do banco, existia o primeiro, segundo e terceiro, eles estavam ordenados por ordem de chegada, né?

P: Aqui por altura. Mas pra tá ordenado por altura, tem que ser ou do menor pro maior ou do maior pro menor. P: Ou seja, como a própria palavra diz, eles têm que tá em ordem, né? Ou do menor pro maior ou do maior pro menor. Existe alguma ordem aqui?
P: Tá tudo descontrolado, né? Isso aí. Hehehe. Então, essa pergunta aqui a gente responderia como? Esta fila está ordenada pela altura dos amigos?

N: Não. 

P: Não, né? Qual a posição que, que Ana ocupa nessa fila?

N: Ana, Ana, Ana... é a última.


No segundo exercício, a mediadora fez a intervenção em momentos estratégicos para guiar a turma na organização mental das sequências por altura. A princípio apareceram dificuldades que foram aos poucos sendo superadas pela mediação. No trecho a seguir observamos o trecho em que o aluno S2 compreende que a organização de objetos poderia ser feita utilizando o critério “mesmo tamanho” e que, pela primeira vez, a palavra “medida” é mencionada. A mediadora não aproveita essa oportunidade para desdobrar essa atividade em atividades que estimulem a comparação entre objetos (maior, menor e igual) e a utilização de instrumentos de medida.
P: O que é estar ordenado pela altura?

S2: Quando eles estão do mesmo tamanho, da mesma medida, né? Não é? Não é isso?

Como dito na descrição da atividade, havia dois amigos com alturas muito próximas, e os alunos tiveram dificuldades em comparar essas alturas. Nesse momento, a mediadora poderia ter quantificado as alturas utilizando uma régua ou qualquer instrumento que permitisse a comparação, desdobrando a atividade em outras que contemplassem o estudo das medidas padrão e não padrão.

Outro fato que vale a pena destacar é que apesar da professora ter junto com os alunos dispostos os amigos em ordem crescente e depois decrescente de altura em nenhum momento ela observou que bastava ter disposto os amigos em uma das escalas para obter a outra. 
Sobre as bases para uma Pedagogia da Leitura
Os trechos analisados de mediação registram muitos recursos utilizados, o que nos leva a concluir que uma Pedagogia da Leitura deve prever diretrizes claras e pressupor evidentemente perspectiva interacionista da linguagem, inerente à visão vigostkiana de construção de conhecimento. Ao longo das trancrições das interlocuções em sala de aula, constata-se a explicitação de dinstintos raciocínios para a resolução de problemas assim como de operações metacognitivas presentes no processamento da leitura. 
Os descritores selecionados para nortear a análise das interações mediadoras desta pesquisa aparecem com clareza nas transcrições. Predominaram a explicitação da informação no texto, a utilização de figuras como ancoragem (cf. MOLLICA;LEAL, 2010b) para a facilitação dos sentidos e a exploração das relações entre partes dos textos de enunciados de problemas em Matemática. Os recursos decorrentes da pontuação e de notações em geral, de repetições e substituições na progressão textual, de relações lógico-discursivas marcadas por sequenciadores, bem como características do gênero textual não foram explorados. É relevante destacar que os textos analisados –propostas de problemas matemáticos- constituem um gênero textual já definido cuja interpretação depende de conhecimentos específicos, algumas vezes extremamente facilitados pela ancoragem de ícones, figuras, gráficos e tabelas. 
Foram então fornecidas muitas pistas indiretas nas mediações que garantissem o sucesso das operações matemáticas solicitadas nos enunciados. Desse modo, os recursos de mediação relevantes no estudo apontaram indicadores para a construção de uma Pedagogia de Leitura, pressupostos indispensáveis que são para o processamento de textos. A mediadora acionou a experiência de mundo dos alunos, em alguns casos, de modo a tornar concretos os significados e a facilitar a interpretação dos textos/enunciados de problemas matemáticos. 
O excelente desempenho da professora mediadora merece destaque, porque dele depende, na concepção defendida neste livro, o sucesso do desenvolvimento de aprendentes de leitura. Seja do professor, de amigos, alunos, familiares, o apoio é de fato aporte garantido para se  atingir etapas de melhor proficiência, se bem implementado em qualquer nível de ensino, do Ensino Fundamental a EJA.  

Consequentemente, vale destacar os recursos de andaimagem utilizados na interação dentro da sala de aula, através dos quais ora um aluno apenas colabora, ora toda a turma, auxiliando o trabalho do professor de decodificação e de interpretação da leitura. Cremos que, assim, a construção dos sentidos do texto vai se processando paulatinamente e de forma prazeroza sem que membros da classe se sintam inferiorizados em relação aos demais. Êvidências em vários trechos analisados das transcrições corroboram a co-participação desejada dos interagentes, princípio fundamental para a co-construção dos significados interpretados nos textos e para a constituição de uma Pedagogia da Leitura.

No que se refere a recursos de mediação indicados pelos descritores (que aparecem em todo o livro), especificamente relacionados à interpretação da leitura dos enunciados de problemas matemáticos, é relevante destacar os mais frequentes e que se mostraram produtivos.  Durante a atividade 1, por exemplo, a mediadora elaborou várias situações-problema relacionadas com as experiências de vida dos alunos formuladas durante a mediação.
Ao encontrar uma forma de ajudar os alunos a ordenar em sequência os elementos da atividade elaborando um quadro em busca da melhor interpretação do texto e da consequente resolução do problema, a professora valeu-se primordialmente de recursos gráficos que se mostraram fundamentais na leitura de enunciados matemáticos. Recomendamos que tal estratégia deva ser bastante usada na mediação de leitura (como já demonstramos em estudo sobre a importância de recursos icônicos para a leitura), especialmente em aprendentes bem iniciantes, pois torna concretas as relações que se podem estabelecer entre causa e consequência tanto quanto as inferências extraídas das informações.
Ainda na atividade 1,  para dirimir a dúvida e finalmente ajudar a que os alunos operassem a ordenação quanto à idade, os principais recursos levados em conta foram: localizar informações explícitas no texto/enunciado do problema e inferir sua informação implícita (além de processar a interpretação  com o auxílio de material gráfico, como já registramos). O estabelecimento da relação causa/consequência entre os elementos atesta-se igualmente como instrumento importante para relacionar trechos dos enunciados, ou seja, estabelecer conexão entre partes do texto.

Na atividade 2, mesmo diante de tantas dúvidas dos aprendizes, a mediadora desempenhou bom trabalho e levou em consideração os limites dos alunos ao tentar ajudá-los de inúmeras formas. Por exemplo, diante da dificuldade de a turma interpretar as palavras fila e fileira, na atividade 3, mesmo com o recurso do dicionário, a professora mediadora reforça o trabalho pedagógico adicionando o mecanismo de localizar informações explícitas e de inferir o sentido das palavras ainda não suficientemente entendido. Mesmo tendo repetido que não existiam diferenças entre as palavras fila e fileira, utiliza a segunda leitura para concretizar a situação da figura com os alunos tornando vivenciada a compreensão da informação do texto e da resolução do problema. De certa forma, tenta utilizar tal recurso para introduzir o sentido desconhecido do item lexical fila, ao mesmo em tempo que utiliza o dicionário, introduzindo então o hábito da consulta a livros e compêndios.

Ao perceber que os alunos resolviam com desenvoltura a atividade 4, a professora colocou muita ênfase em sua fala mediante cada acerto dos alunos, motivando a turma a perseverar nas atividades. Na última atividade, os alunos se valem de recursos metafóricos e icônicos para identificar as figuras e para interpretar adequadamente as noções de alto e baixo e entender finalmente o significado de enfileiramento. Vale de novo ressaltar que os trechos são bons exemplos de interações em que o conhecimento vai sendo co-construído gradativamente com a ajuda dos atores participantes dentro de sala de aula. São trechos extremamente ricos para se verificar processos de andaimagem, na medida em que um membro vai auxiliando o outro na constituição dos sentidos do texto e nas soluções dos problemas exigidos pelos enunciados.
A relação entre as duas áreas de conhecimento foi estabelecida: propostas de solução de problemas foram formatadas através de textos. Sem a proficiência na leitura dos enunciados dos problemas, o leitor noviço não atinge o resultado desejado. A mediação constitui estratégia fundamental para os iniciantes que, através de pistas contextualizadoras e de outros recursos  (presentes ou ausentes) associados ao texto, vão gradativamente atingindo melhor desempenho.

A pesquisa reitera a hipótese de que a mediação da leitura com critérios qualificados constitui pré-condição para a constituição de uma Pedagogia da Leitura. As bases para tal empreitada encontra-se, basicamente, nas operações matemáticas preliminares de seleção, odenação, lateralidade, codificação e contagem. Na ausência de tais operações, temos uma prática aleatória de ensinagem da leitura.

A pedagogização da Leitura não é, pois, tarefa simples nem deve ser pensada e praticada por leigos. Tanto seus pressupostos quanto suas técnicas demandam estudos que apontem diretrizes claras, bem definidas e com objetivos distintos para textos diferenciados. Os gêneros e estilos textuais devem ser contemplados na elaboração de uma Teoria da Leitura assim como considerado e respeitado o grau de proficiência do leitor que, necessariamente, se encontra em determinado estágio no continuum de letramento.
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